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LIGA MONARGUICA 

A imprensa republi4•arla 
e ldjacellte crití(.1-t, .dura e 
aspei-rinutluélite, os factos 
succ.edidos na ultima as-
•Zeuiblefa ú,1 Liga llonai'- 

CdLt1:L llllla po11C1e1'ada aIlil- ttiu:ÓeS nós d'este 0a11t111110 
clli(°at. na x11.1 frente conto juiz (1, 0 sr. ministro dai justicas 
•Iz6i elles, quando Ge 1)1'op;l•allda• de j)1'01111cIa, cheio de sI1ìr- n1CSIIkt COtlfl'aI'la a allnna-TOS fe12] bClll pI'e8eI1tC outras I'C-

Illes põe a des('obei-to ,15 DC4trtllr OS ar 1i111Cl1tOs 1111(.1dadC, x()11 este lilIdo azul ll'llnl entllllslasillo quente e Í01111as dependentes da sua 
(Iilestiuncuhis internas, (file lepublieanos, combater,sil>i, dc► seu cie Porttl•al, dizemos Irre(luíeto, Joio Joaquim Pe- pasta a que e preciso dar im-

tt nlstitttic;•o 1 e )ublicana•. reina, secretario da adrninis- , pulso, deixando do sei- 
s•to Ilolnells 1i• 1 es e coas- 1 hìljc aos nleillbros da « Li••a tI•a(:ãO, e avó do actual Secun- te de sectarios de.. aii•e 

\ìto colar) se ell.> existis- Monni-chica» : - enquanto) divo Pereira -E.- teves; era cie que o paiz despreza. "1'enil,t, cientes. •_ 
1?xactltlilelite o mesmo), se, +inits a,pont.tndo us 1)011- as Nossus leviandades vi-to vér, dizia eu, corno aquc+lies julzo, se guizer. 

são os incinbros da Li- g(" que nos ti-nz a, o qua litO prejudicando a monarrhía, cavalheiros de todo o respeito -Hoje,na freguezia doCou 
n•i •lollar(411ca. ( falsa a ideia (le que LS n1a15 IIa p1Y)\111CIa, (file é tt10 Pol.- e de toda a COI1s1dM'açã.0, tra- t0, . em(lllallto que a gente es-
b' 7 rilclonal e 111)01'.11 que a 1111)- n• balhavaln lia OI'g,1111•ação do taCa Ila nlis•1t, entl•a1'a, 01 
1 OI'1550 C Ilillit0 Natural tll• Ll COIn0 Lisboa, x0111(►S al'I'atal e lia Illlllliiii:I ã0 d0 Iaraplos (1I11 11I11a casa por 

(Tile lia refel'fd,1 1•elllll:l0 botl- 11,111 111 a-, lios que rellledlalllos o i11a1• chafariz.; hi vi eu, enl cima meio dC <11 .1>On1ba111e11t0, e, le-

•eS58 ahtlnl elcess0 (l• ell- Most1'ar lias collfel•eliclas l•orlss0 tC11IOs d11'01to a alas taças, a \Ilmilol Pedoudo varam aper)as 11111 pouco elo 
thusiaslno. scicntificas gue se Ila •i•ata- i.eco111me11da1=jtúzo, ìnuíto e '1 llirand•l V-111,1.-bóis a panno de linho, e, creiú que 

Ias, se abordamos o as_ distas de direito político ( Iate juizo. collocarelu as tigellinhas• uns dez tostões em dinheiro., 

sum )to, se nos (lis )urelnos defendem a re publica, ou- Co111 a morte (10 João Jòa- A dona (Ia casa tillb:i roce 
I I ,n quinr 1 er(,rr'a, os seus coar- bido o dinheiro de uma touca, tros 11,1 e de e•llal "flor  :• 

l declica-1' th Lig1L o llosso al'- ' •- ' j desa-< ruilleiros, c os ami os 
(-file  defendeiti a 1no1111.rcllia-, que tinha vendido, mas a elío 

ti,() pl•Illclp,l-1 d hoje, li-,-to foi ,t• 1 111nial'ani; e. de tal mo(lo, que 11,-10 ChCgal'arll •por estar mais 
para fazer a aprecia(;:ìo dos Nos c.olnlclos, reduzir às cúrttiS W welf as festas do s. João em Bar- bela acautellado, sendo que, 
processos de e. o in b a t e dei ldar prOpor(,úes u ci)111- cebos nunca mais - foram se- p(x• certo, era com o cheiro li' 
empregues elos ad•elsa_ bate de, m•_lid;is adminis- lla(le âe Tamel, 24 âe Jnnito quer a sombra, do que eram, esse dinheiro que os larapios 

P 11'a( uelle tem po' e som incom-tra i as. I l,í ialn. 
rios das instittii(õcs. 1 nrgc arem, neni pedirem dez \Tais unia vez confirmado o 
0 nosso fins d outro, Mostrar ( file a discilsss io -1?stá este anho uin (lia de reis, a 7tinguem, notem os c ue eu disse na minha carta 

eiltl'e os ).tl•tidos Illonarcln JOL'10, (file 1)al'CCe niCsmO 7nCl.1S ,lrlll n- 1 ol-, I1,10 Se ai•- ( e, quinta-feira:-« Não deixem b andada 0111 Lisboa a 1 I 1 
- • •GUs C apCllas O (' 11O(llle dC 11111 cia de 'Todos os santos : rilinaratll coai as festas a S. as casas sós). 

(tL1ga 11011111"cinca» 1'ecCbe %loilte]_1 CliOl'Ctl bastalltC, e ao , )oi'(" ue todos in01'reraln 

1110 -S uIMI circula-1' a gue 1•Cs-, tllcUi'las C prilicipios dille- de modo a prejudicar innllen- deixndo •onS esp01ios aos AtC semana. PA\CIt1C(O. 

poridelnos adherindo ao peii-• rentes. sanrente Os festejos e Os ar` s.eus eus 1)crrleiros. Bons tempos 1 
sanlento ornnisador da re-• Acabar ci)in a re:;ils,td,t i aiaes da noite de . João; 11111 Tempos de ),tiriotisnlo e de   

Cfi su,- )eI ,1C) liul(;a(1,L )elos l•e- de -apoiltalllento e tina gran- • crer csa, que nlal lios 1121, se ferida asso(- f,1r; i(1. l q I 
' publW;iiios ,tos holilelis p,1— de contrariedade parti os in- não voltam alais ! 

Ate. 11010 nos c.ouser•,t- , fluentes e promotores elos fes-1 1 Lembro-1110 ele um desses 
finos em p1-tidente espectati- blie.os ela 1rl0nai-rllia• i tejos. anhos, em doe o dia de S.Jo•to 

Mostrar o conte;este ,,,te I \ias, diga-se a verdade cu •.t. 1 1 a coincidiu cola unta quinta-fei- Ti agriculfura mo5erna 
Agora, porólii 1 elite aL11,L a tolel'alicia, dos I11OIIW'•111~ Vejo fa'LerCill-sC festejos ao S. i'a d0 Corpo) de I)et1S; 11,1 vCS-

é t;-Io discutida., tila deN er de chos e a lntoleraucia dos, João, d'u111 luouo cliff'erente do , peca ainda se fez ò arraial 110 -Dantes para ser uni bom 
(1110 era d'antes• Cani )o (Ia i' eira mas bastadl- ,1gI'rCUIlOI', 1•)ara fazer CUltlll'a Inonalchic<)s lca.es e dedica- repnb_licanos. 1 
Só em Btucellos, par 0x0111- ; te desanimado por calma de rennuleradora, lxistava ter 

dos obi"lga-ilU• .1 (1ci1,11' Cy- 'Ftldo isto) e lllliito lurais 11Io, lla•1,1111 rtildu )• c. e lindis-i <dgnns chuveiros, que c-ahialli bons braços e vontado de tra-
pl'ess2ls as afl (1'1n111'Ucs do tem a falei• 11111,E Liga •1l? •11110• a1'1•alaCS 1121 •'CS1)CI'a (1C i•l In111d•); p01'elll, no (lia do) 1),tl]1,11', 

11OssO•pClls,11'. ilarcl11ca, 011Sata, e bo,111 5. João; ruas 110 cia do 81111- Sllilto, for talha a chuva e O Outrora, aindá,bastava jun-
1,'111a Lf,<t 1o11;trc•hfr^L, Orientada, 11(1 •cli (•0111b-lte to havia festa solemlle na COl- temporal, que uão velo a Bar- tar a estas (lhas qu'ilidades a 

legiada, da banda de nl:lnhã, , 
enl tuil paiz resido por• ias- ('01111',1 a pi•O1),1••,' id,t dos cellos 11(.111 viva abas; e os intelligeucia e o elejo de 1 1 e ,í tarde, no tilo do) sermão 
tltlil('UeS 121011<ll'('lil('as, 11,U) é 11111 ü1 nos da 1'C,l1Cza, n1GSt110c 1'1111105 C011l (1110 se tio ill•trull'. 

lfazl a.-•C ll711a pl'OCiSSaO "1StO•a fazia 0 arruado 110 campo, ca- ActualnlelltC desde que fio, 
2?0111 )Úd0 sei uiva coisa- fie- .1ti11to dos pal'tidOs ino- i e iniponente, na qual se er)- bicam todos por terra! 1''oi tu11 l 1 _ 1 operaram modificações tão 
lllefhalite as asso(-al'õe ; de, n,11'('lllr'os tem a 1,1ga talai- 1 corpoI'al'alll dlflCl'eI1tC bailes, dia 11'illver'l10 peOr, mas 711111- proft111das en1 todos OS fano. 

ro )a•randa i'C ) tlbllliallit, bela llllliÌ lar - a e dlfllcrl' 0111 ,iI1t0S e ii0 dC1101s da 1)1 O- to) )eor, ( lie o dc 110 0. > P 1 • • I ) _ 1 í J ela activida(lc, hum,_na, para 
{ cissão, fazlalll O gaudlo dos A inanhã de h0 L esteve •"(, fl'l,l s n• 

A inoilarcltl.t cumpre c,e- nnss: o• moradores da villa e rios l'O- je s  ' er a ricultor,no sentido alai: 
t muito fl'ia' que nenl (lá vi- clCvac(lo da palavra, é preciso 

fende r a sita CLi_aellci,t, 11111- (;uanta dicu_::+ì e•- nas eiro.•. alio nela dá )zlo. pois 1110: 
t.ilisar o atas tle tios seus ad- e s Era o-baile das ovelhas:- 1 l í possuir noções tlic agros esa- 

'.11ldalo•+t ' ( tlalltas r11ilS - «(' 1111 <L 110 :•. João, I • l (tas da sciencia a•Yronomi-
Zels,irios, destruir-lhes as • Oritades pessoaes, gu,ult,is o baile dos pastores:-o baile «Quito vinho, e não da pão». ca b 

dos pretos:-o baile do pane- 0 mildiu vae invadindo e 
rfi .ihlll•lf.'oes toi'I•es, a Li-a p(í do e o baile (10 rei Da.•"1(1-, ataca O cacho, cob1'ill(lo OS pratico.., da sua arte,Além dos  ornlculti- 

os repub1l(all()s pre('is1;n1 de evitar c,01 ,1 Mira intelli- uni (-lia ele festa dc"s pela ina- bagos de 11111 . bolor branco, valor deve estar habilitado a 
de atacar, derri ir o existen- gente e ponderada inter• era- ilha ato 2l norte. r 1 1110 parece algodão em mula; julgar da natureza e conipo-
te )111'.1 e111 sell lOn'ti' esta- r,Ul ! Boje enl dia é só bórga nas esta. f(J1,1na de ata( 11C e uma s s l • •• • l ICãO do) eu terreno, deve sa- 

• rUas C t•u•xus 11OS tascos; C de das Inals dertruidor,1s, e vens bor conto se nutreni as )1a11-belecerem e fnlld,tluenf.u'eul 1:'• as•:Im chie del-è 011011- • _, 
d l> r fi rr 1 1 •,illt0 11,10 •C faz Caso ! i•l'a a )allll,tl' a lllai0l' pa1'tC da •'1- tas C 1(C ( tlltl•"a, Oã allllll'iC•-a 1111 = 111W (tC Ove1•no• t'1r-,_e a « •I•: A1r)L•)1`C•11Ca» l Z• •, tVllla, 1 1 

• •a.ir: ilha. Selll O tl'ata-m011t0 pI'e•"011- ( i1C Sl1StCI1tA. 
A nlollal-cl)ra• n,1-(• pI'e('lsa portiIgile'/.,1. 1 • , t•11e IIIIdOS e Cn01'illes ai-- tl•"0. 

de cr'e,il' foi"('agi. Ba5ta• -llle SC .tSsilll o fl mel', terá raias se não aIlti-a- • c , Deve, sobretudo, saber' eni -Diz-: e que o I ministro pregar racionalmente todos os 
lllantel' a d1s (' I )lula das que, )resta(lo ,'•_ i lilstlttll('oes e ao iliente em o Nosso C;ImpO da (1,15 nSti'.1S vaC a )1'CSCllttti' 1 I 1 justiças I eleinentos que pódenl , -lien-
hOssuìe. (psiu, a (filei-ti S;to lll1pl e•cill 'Feira, com o seu chafariz bei- ' to parla)nento 11 111 projecto cie tar a fertilidade do seu solo. 

Ihanteanente i111uminado a luz lei, tle torne obri-atorio o 
Os 1 epublic•allos ileces,;it,ilrl 1 diveis, O Ill,i.ls alto <Ci'• ira, viva, CO111 tttlta p•"1 <ì fali- 1° (-,•, que c1•"il finfes de'18-10, reinara ex-

ile tuna o, •allisa(,•u) l eti Oiti- 1 tento dado as 1ne111ores pro ctusivamellte a theoria do tast1c• a levantar-se no cera- l Siai, senhor : Está salva. a Inuuus. 
Cio11a1'kl. -,is dos ,•e12tn1iClltr)s (file tr0 de 11111 a11'r1U 1nlL'nt0 (10 ar- Patria: ficalll c ulllbradas C 

_ • Os a ••'r0n011105 C OS pl'atICOS 
Aos n i0n.tl'c111(º(,s coiIII)O - U lllllanl os :' CI1.; lllelnl)i'O`.  • 01'eS 111111111nada• tO(l,LS a Ia- nlell101'adaS as I10SsaS f711a11- Ill`]Is II11111C11tCS CI1Chra•"x111 a 

r t ralha, COì110 Cllt<'i0 se 11lava r21s (? 5,11V'0 o credito do paiz ! I)ultrriu. w -gan;c,1 conto o alínicI1-tC a1)C.1,i:' C\lt,.l-:1. C ira fa( °('-_O; i• 111(1 p,,l't•-
i r r( r •) Era unia beffi,za ! -Grande Então são bons n)inlstros to funda7néntal das plantas. U.1 1 1. 1 •L •• )llart'•lüt'.,t d.t11(l • rll ì-C<li'GL)lltti'i•l O• 

r ua.ntidade de f*0Q0 solto e 1 0.• que coval demente se ver- L •r• 
p,ll",l COiltb.?tE?r' 0• 1'CplibllC,t- 1CIl)•C•, ,•Clll 1t1C11tUi'as lUtl- prezo, CSten(1endO-se as fo- -galll as Imposições (1C centroS coniposl(•LO• O•••lll t• )011ln]•Li9 

•: r •, v• ••. , ••'•t t ,, .1 . 1 ilos cunlo e a 1-CI..-lblica c,i. 0111 o• _,L.11ir•,< o O- lias e o, dcsc.lntcs no arrllial demolidores,deuma existencia perfeito se encontra no estru-
elístisse,,ìtac.alldo-li les ,t or- los de qualquer sitob em des- , lulas') ato aO dia; de 111 (')(10 que illegal e sectllria ? Não é mui- lhe de curral, era considerado 
gallltia(s,to pal•tid,t-1'l,L, pl"0- t,1(j11C, C1'C11tÜ1', s (file, 1011•'í; •O dCl)OiS (-t(' lOCal' O 51110 do) to) 1n,LiS I1bC1'al COI1Ser•'al' O COniO O L11nC0 a11m011t0 ,1551- 

hospital pira a missa da \li- existente com o registo civil lanado pelas plantas. 
movendo contra Clles unia de pre•t.0 Clll sci-viços à alo- 1 sericor(lia, 3 luras da nlanh:Í, vOluntario para g11em 0 qui- Não se sus )citava rue os•. 
LC,1Cta0 dCSOi"t'ìiti (1'c ' C 111-• ï1ür'eMa l ti,-to Os (pie 117a's il C 11L1C U til'1'a1211 doava de.•crto. zel' •- ,• ã0 é A0Z'iC1ctdC 11' Stn -1)1'lll(-'jn30 tel't211-,tllte do) C _ 

gnisítor'ial, neto é unia Lig.i. pt•ejudiciuti em beneficio dos Era de vér como n'agrielle paiz o registo civil, ou Illilitar, 
\Ioilaruhica. 1'Oderft, gUa11- ad•ersariOs, iestalldo para, tempo osconlnlerciantesm,(is do naseinlento dos indivíduos 
do muito, sei- Moia, li•;._t de elles apenas 11111 eli•aideci iniporta-ntes da villa, em pes- do sexo masculino; nws t.or•-

n - soa e bens, como Manoel José na.r extell si•.a esta obri-ac2ÍO 
11111)ecíS perigo-,os para a 11101110 Iit(p111lltileo d,L s A1ve• Redondo da cruz: AI<t- a todo: os ItasclrnClltOs, cas,t-
1r1Cll, 1'(_'llia,, 1111t1S ainda do sClis t)IaS o va"/.IaS•Ci11)C(;.tS. lloel JÒ.sé eI'I'C1Í < L: Aílt011iO 7nCnt0 e ObitOS, é Ia11ral' s0-

(file os 1111m1oS declal'adOs• "oldados fieis de 11111 par de Sou•a Lima: Antonio Joa- bre o povo unia contribuiç,Ío 
A Li- i Monarchica, dC•'e tido nionai'chico, dev olt(tis_ (ltliln de \Iir•L, •"illas-Brios odiosa, espoliadora, e de ura 

oppol' à propa•galida I CI)Ubll- sillit)s Ser•1d01 "C:• dits 111•tr' todos os ine'zarios (-til confra- tal ve,Xarlie que o 

ria de S. ,Wto Báptista, tendo nà pó de, nem deve approvar. 

SEGUO WIGOLA  



Cj 113areell"s 

fazenda. 
Estava-se n'um eyelo vicio-

so, quando se proclamou que 
as plantas nutrem se de elemen6,, 
yu ºrrº)teº)te chimicos. . 
Com a nova doutrina da nu-

tri(,:üo das •)Trntns-•)elus elementos 
mineraes contidos Iro solo ou 

trazidos pelos adubos, a cul-
tura, de ilnl)irica que era, tor-
nou-se mel iodica e scientitica 
pôde mover-se mais á vonta-
de e passou rapidamente do 
período das pequenas coll►ei-
tas ao dos rendimentos inten-
s&os. 

O estrume do curral é a ba-
se de toda a cultura pratica;en-
tretaiito todo o agricultor póde 
tirar grandes refidinientos 
cola o emprego dos adnbos 
chinsicos, quer sós, quer com-
pletando as percentagens dos 
elementos nobres nas aduba-
ções n)iatas. 

E' pela adubação micta chie 
nós rapid.i.mente 
o siais alto período da cultura 
r itensiva. 

Foi o illustre Liebig que,por 
18-10 demonstrou a influencia 
preponderante tia nutrição das 
plantas, dos elementos 7 >du enes. 

trume ele curral residem prin- : fórma rapidamente assimila- generação socíal, e clieios de pre que falta razão para a de- Era preciso arranjar receita, • 
cipalmente nas lnaterias nii-; vel, para os empregar em vez esperança ,n'uma civilismção feza,ha o supremo argumen- d isso tratou a camara progres-
neraes (anote, acido phospho- do estrume, quando elle falta, futura; é resultado d'e.-sa se- to (lo contra-ataque, ainda que sinta, s - n•'o guerreada o ais titadá 
rico, potassa, cal, etc.), que ou melhor como complemento isente, prodigamente espalha- este não seja mais que um p los pntri ,tas que na•la fazem. 
cite encerra. deste ultimo. da, o beneHeio de e vilisação amontoado ( e palavras insul- --C•lanto ao rendimento do im-
A agricultura debatia-se en- Eis, resumida em algumas q 1 tuosas. - posto da feira, d •ixem-se de insi-

tre dois axiomas contradito- linhas, i theoria inatatcavel da P nuaçles, e vislo qu3 carreaara:n 
rios: nem colheita sem _ estau- nutrição das plantas- pelos 1 p 1 1 p ura ca=a com tolos os liti ros--
me, nem estrume sem .colhei- adubos clliinicos. e.xamin ,m os o laí ca ontrarão as 
tas. Esta nova doutrina foi estu- "1 receitas e despezas escripturadas. 
Com esta theoria absoluta. é Se pregam a sua lionra, repoi-

cega, como augnlentar• rapida- ! 10:11 a alheia. 
mente a. fertilidade (l'urn pre- f reconhecidas f 1 1 - — - Quanto a erres e a politiqui-
dio ? Se as colheitas eram pe- : c, 111►vimos de mostrar ao pu-
querras, so se ✓podia ter pouco ( I Mico que a camara actual tem 
trado, o estrume faltava, e era d p 1 1 feito mais em alguns mezes, do 
conseguintemente inlpossivel — que a progressisla cai 1O annos,0 

mais nao se pavoneava CO111 O 

manto da virtudo e da andnra 
elo nas ional:smo. 
F Muitos peceados se pagam ate: 
n'es'.e mundo... 

Esperem que a h'storiz do seu 
consuia,lo linde ser frita cora to-
do o rigor o í•xactidão. 

melhorar os rendirrtentos da screncia. 
Lm França, Georges Ville, 

precisou as affirma.ções um 
pouco nebulosas de L`iebig. 
Demonstrou a inflencia, cios 
elementos mineraes nas prin-
cipais culturas. As experien-
cias de Vincennes traçaram 
ti ni brilhante rastro luminoso 
nos annaes da seiencia a.gri-
cola. 
A agricultura deve a 

rabio uni justo tributo de 
conhecimento. 

Foi elle o primeiro que an-
nUncioU o principio seguinte, 
(Ponde, decorre- . a revolução 
ruas conAdm,vel e nr$K f Hz 
(file regista a historia da agri-
cultural: 

«Os alimentos de todas as 
plantas verde são substan-
elas inorganicas. 
A planta vive do acido ni-

li- agua acido phosphorico, 
acido sulfurico, -, il►ca, cal,ma-
gnesia, potassa, ferro, etc. 
O estrume, os escrementos 

elo honrem e dos ariimaes, n<to 
influem na planta, pelos seus 
elementos organicos, sias, in-
directamente, pelo producto 
da suar putrefaçaio e de .tia 
decomposição, isto é, depois 
dal trallsformacão do seu car-
bono ela acido' earbonico, e do 
seu anote em amoníaco e aci-
do azotico. 

Portanto, o estrume de curral 
,)úde ser substituído j)or eonibina-
-oes mineraes similares d,'ciquelles 

ra que elle dá lod,ir, trunçfúrmran-
do-se aio sók». 

Desta ultima afTirmacão 
nasceu a industria dos adubos 
cllimicos, que devia modificar rar a-o lado d'aguelles cuja mente tratado, extranllou as 
as wndicões culturais da ex_ fa.lta de educação social é a caricias, e, descontìudo, eni_ 
ploraç,ão do solo. -. pcôr doença da torra. i lou-se em Previdente defell-
Segundo a theoria deMbil . L' educundo que tudo sc siva. Descance, amigo, nin-

considerando a composição consegue, é prostrando o nlal'guenl Hte faz nlal 
media do estrume, se - se. eli- que se pôde cr nu. t repa vua i1 Aluito c)bripuío.. P••imeiro pelar 
munam os elementos intlters e cia pelo nlesnio nial no orou i_ , honra do n.,r.,r,),r, -nT . vão es- alargamc;lt( da r'jn :): ts:)t);>t).)t►X 
agUe11C; (lrlC •C CI1C011t1'an1 ' to dos que os prat ann. PO1'N1V.'t encontra.l•-rr)e eis tal ti 5 00)l)t) rr1••l::3:(i,)O.•1)1►t► r is, or-
dinariamente em abundanciat j A•iresentando e desenvol SOMAM (que dcnlrniio de svs- pouco mais ou mea~ o na extra-
em todos os terreuos, fico.-se ; vens o no theatro, no livro e! theniat tens nas direcc:aio * cia d t cie 1'ill:i Coe•a n s d:(k),i•jt)00 
em presenças de triz suhstaur_'no jornal os quadris, nr.tis « Folha»? reis e per:o de 3a1U0;j x) co 
elas ► ndlspell -savels a fct•tilida_ negros da lniser ial social, fa- ! Por esse I)Pm ('sso nato cora que o een zor .! t verif),•t ,li, (,o•tl Bo-
de de todos os solos. 1 tendo d'elles resaltar as cau- de extralnhal.r qne qualquer dial cumcnios á vista, t:- rem sido ••as-

O anote, sob diversas foi•- sais motrizes, e os eíleltos per•- disetltal • l. annpos f)Ohticos Ira 

sias. viciosos e perturbadores, as;-! secção de «annuncios» 
O acido phosphorico, assi- sirlr se cria uni espirito (fel J,f. ! como diria o sr. 

mílavel rapidamente. 1 cnnscient.e horror por esses ` José Arroio. 
A potassas,, em- combinações efleitos, um desojo cheio de • Segundo agradecimento por 

ol ti veis. 1 ralzaïq de evitar essas causas. dodi( anr-Ine tão graiv Cspa._ 
Pôde juntar-se a cal a estes 1 Assim se educai. Assim se' ço. J,í falta de materia. 

t1'e7 ele]nv11toti pl•lllclpaes. ¡ I1lodl fi ca111 Oti ] 10111('11? C as sp- I'.Il1Hn1, lilrtito obrigado. 1,' 1, 11 lu- s: asainl es•*ittado 

O princiláo da industriar dos ciedados, o5 grandes agrupa- 1 _Parai fechar, dir-lhe-hei que ngne'los 23 c.n.toA cm ol,ras de 
ailltb0 elitInlCos Monsáte em monitor, as nações,- a huIllani- • 11ao é difIMI dkcutll• seis sa- p1'uveit0 de que ahi estio ittilis ti1-
lanc a,r mão d'estcs clelnentos cLrde, e ilfilu. f saber com quem. Al,ontam- do a nova vai ç'o e ns mna ic i-

por tuu,i a pai le onde ,1 na.tu- Is i exultado dessa. propa.-, se factos ? Discutem-sc. I,'at_ l,es, como qn ria c!u , s,:. rr:):),i:cs 

1.1'•7,a 110-tos forilece (• Olfel'eCC gan(al., tl'abal.lhOs Ch('IO• de fé nclll-SC aCCllsalcl)es! :• f)1'CsCil- S' c urstl'u1r 0 1 'SCI'v`ti0" O b de O Ie i'd. 

este 
re-

L. 'M AxçAL . 

EHROMER 

—Uni pateta qualquer, dos 
muitos que por alri ha, mani-
festou a sua estranheza relati-
vainente, a estas clironicas. L 

sabem por ( uê ? forque o 
t',rs:;earite ainda nào faltou de 
desordens nocturnas. L que--  unia ponderada vontade col-
rem saber como o disto pate- lectiva. 
ta explica o nleu silencio eis Por isto, eu, dissecando, 
tal assunipto ? analisando, a conversa, ftll 

Pela 1•a.São de ser admlill•- aprCsentando as subsCl•4wcaa, 
t.rador uni amigo politico da os correspondentes dos jor_ 
redacção do «C oniniercio». naes, o mau caleiro, ete., paira 
Que • dizem a isto º Já viram que os culpados vissem ais 

alguem perder melhor ocra- culpas e a necessidade de as 
sião de estar calado? I emendar. 

Instes alarve-s julgam que eu E a att(t-i(le aggress►va f dos 
estou aqui para. segundo o visados, —veio i•ef'ot•ra1r, mais 
velho costume de ccpol'tugue- ainda, se mais eras possivel, 
zinho va-lente», pedir provi- a necessidade inadiavel e ur-
dellcias ás L'c.° auctol'iclades. gente, que todos nt'cs, aquelles 
A nossa terra é tão rica em que possuinios olhos de vier, 

bellezas T1at1tl'aCs como pobre tentos de, cada dia mais afili-
em civilisação de habitos e cadameiite,corn maior dedica~ 
costumes. ção,proseguir nessa diflicil lil-
Querer acabar com a zara- eta 1)rr) Bareellos, que bem 

gata noturna, com a bebedéi- gencralisar-se póde: 1)rv Pa-
ra, com o desrespeito pelos tria, pr,) Ilumanidadc. 
homens e pelas coisas, enifini, O premio nadai vale para 
quel•er a.tcabar com todo• esse muitos. Para outros, para 
cortejo de boas acções que etl- quem a consciencia do dever 
vergonham, deprimem e avil- cumprido é tudo, o pr•enuo é 
tam a terra., é um desejo que mais que sufTicientc—dïgnilica 
dc••em albergar todos os co- e orgulha. 
ra ções barcellenses, devotados Eu, flue me conto n'este su-
ai. terra, amantes cio progres- mero, continuo e continuatrei, 
so local. , ainda que á, veres tenha de 

\Ias- querer acabar com tu-` calcar muitas lama. 
do isto x) . meio de queixas às! 
auctor idades cr íticas tred ► 
aos actos destas, não é meio P. S.--O sr..•lhiuo Leite pa.-
(111C possa entrar• numa cabe- ' reco que não gostou de que eu 
r.a com miolo ele gente. 1 o tra►buse aritavehnente. 
Usar um tal meio seria fo- ( \ão admirai. Acostumado 

MOnior a desorelonl, ir entllei- ai sei' (lufa e i111 pledosa-

tte posamos ho'e, 
A tetra é: mais niuìta semen-

te se lorde, e oi'isso é pre-
scniear muito, muito, 

muito. 
dada e confirmada por todos Não ião é•tas chronicas 
os sabios ha GO anüos;as suas mais do sue diminutissimas 
vantagens oram recos teci as )arte ias c 'esa benefiea` -o-
por todos os bons pra.ticos; mente, applicatrla em intensi-

impõe-se , todos ac noites que va cultura á nossa velha. querem ser o seu temo e rada e briosa villa. São rll•a 

marchar com o progresso e a o povo que lés por patriotico 
interesse, os ,lornaes da sua —O que a rFo'l)a, ns;aea à 
terral, concordando ou nato camara prOnr•ss•sta, nem é cor-
com as idéias n'elles expendi- recto, como piv.:esso jornalistico, 
das, laias semprè cheio de or- nem abona o caracter do critit o; 
gulho (l'elles, porque são da A • Fulha,, elo má f•, lançou 
sua terra. a insintizç.-u do que não s-, sabía 

E' para este mesmo povo como oram rastos os 23 contos 

cuja educação descurada o Ic- do empe, sumo. 
va a coninietter selvagerias, 1Z• produzimos a !cal informaçã••, 
actos deprimentes, clieios de que em lempo colhemoi, das obra; 
uni retrocesso feroz. ou tio em qti• fo.am gastos esses 23 

uma apatilia allatchrorlicat, é Contos. 
para e-ses mesmos, principal- To Ia agente vê 
mente para os que reais acti- dinh= iro foi gasto. 
va parte tomam nas feias ac- O que seria proprio d'um ca-
cões, que eu escrevo estas meter quo presa a sua Lonra e 
clirollicas, respeita a lionra alheia era .dai• 

L' pata abrir os olhos aos por de•f.-,iti a insidia, e, se q)li-
culpados, niostrar-lhes o mal z~ exhibir criticas e censuras, 
que fazem, o quanto depri_ a tal ou ia' acto, era dizer as ra 
meni a terra e se aviltara a 1 zú S l,Orgt,e o coudemnava ou d,--
elles oro[[)ri.os, snppm. ara. 

I?' tinainiente, para que-ger_ Vilas 't?►o• E' ma*s facil lançar 
mine esta semente, e o filturo novas insidias o , sbri nir dislat s 
nos mostre urna sá conscien- O ni ! Is-nante da . Folha, não 

>recie i de carro-ar com os livros cia individual ao •ervico dv I b 
ao.los das contos. , . para ser leal 
e correcto. 

Despresan lo as ' ne z::ctidües d,, 
sons ano; import:rncia, ate: l,or u 
nos falta o uspaço, ,.s ramos de 
mo.iar u• com,) é inha',ii o perfi-
(ta a i t. inuaYão de que ad2e i t 
ficar era cafre, % ist,) n:to ter desti-
no legal qu i os ornamentos ap-
provados lhe cla:am, a quantl•t 
cie 1 _':• 3 ;5,-805 reis. 
U mal;in in-e (lìz que ene, )ítra 

i)os ire,- orçamentos d, 1:11)1 a 
1903, crer. verl as para anuis, 
scmmalulo lli:'33 ) 7$UJ reis, e que 
•ó encontrou gasto em 11)1_►? ( em 
a tubazem e nova nascoate, reis 
2: i 11;,`5 to. 

os e micos, 
nyw1es 1:.):33,)„SJa reis,-liz el cs jd In i,i nl Lá se O' -1,C AS, 

UM PASSEA\TE. 

Precisamente ara- fechar 
ésta porta falsa c e; sabida, é 
que eu sou è serei senipt•e um 
sinip es 

PASS>JA\Tr. 

s o-e 1  

doma se accusu . . 

em que esse NOTAS LODAES 

polifiquice 

A « Folha da Manit•b.» nào 
gostou. 

Paciencia, colIega, beai 
sa1bi-m 's qu.: c of cio duro 
d f n ler gticm não tem de-
f•za possível. 

ag r.i 1 in-a m lio d• um 
recurso milito velho—escro-
vcr muitas, muitas pallavras 
a ver s- nos aturde e deso-
riint 1 a o,)iniú -) p rblica. 

Não o consegue. 
S: quer s • guir um conse-

1'10 d'amigo, quando he ap-

p r ç im Cas•)s cl', sie,, 11 -10 
Provo lu. a discussão. :',-L 

caia n'es,a ! Náv) lho toque: ! 
naco lha; toque, que é pt.br ! 

—\o ,:a-o de Banq ue:ro•, 
(i.:sagrad.-m a Morsa « repisa» 
Por nato haver ni,:io dc res-
Ponder-no,. 

I. ,go deviam fi•'ar no eofr.• ---•0 Coso d )' 

'1'ucla i genta sabe que u em - ' ` 
,stinio n3,5 foi copo ••ido • tn um )rrcligio-iarios est.to fórat 

dal l- i, e o, noss-.s d'elitro d' 

ella, que Iiwe em•5 d• faz-,r-
lhe 

Lanie:itar a s'tuaição ditfi-

cil cal 4ue se vê a « Folha». 
—As ver &&s que torna-

m )•, p•ib'ic is a respeito d.t 
ald(i1lniStracaó0, cJUS iram por 
lá uni certo sia}-, siar. 

Q.le o s". dr. José de C is-
tro rec, h : ti os favores r, fe-
rido; e nitri¡, >s mai4 I verda-

to, na tul ag m, et •. C em v'ncãb 
mais d 1:5`11"►, 0•0 reis, ,) quo ' i-
do sonin)•i m tis d • 22 , o itos, : fó 
ra o (1110 aind 1 não viu, ma4 póde 
v - r procurando bem, (eni) que 

lia o lojic,) , e:lsoï ytt fì asse:n 
cm éofi e 1 `?: ':3 ", i5í15 r.ris ? 

pr , 
31 d, S dit„S :11:1103 
As •111 quando se fazia um or-

ament , e: erlpturava se em ra-
ceita todo o cinpr•súm o, para se 
cotins ar no resuecti• o anno. 

latav:un , m cun- true.,3o as 
obras d, edifi 1, da (:amara. .1 
parte d , empra-tinto que se col 
I,-cava ia o •, or,•, 11(1•, ao pa a 
mento d ;s euip: e't.a Ia i. 

ti,' beni no.; parece, ainda ri to 

estava alTrue ado o proj, cio d, 
aha>te, i i-nio Mg= Ilee W t 
u nn: o e não so _a tara a cenas 
lu se Iho d—mi: ara no orçam, n• de iticintcstackl e it1CO;lt05-
to,e e01110 1.á►o , st tva realisadc n t ivel. 
e npresiilun, continuaram as obri-
,açüas nm po(Lr da cariara e fi C )nti;ivamos a acreditar 
cavam a fi,urar no Orçamento do em que o sr. dr. F. ria é ah-
anno se uinio, como re.•cita a rea- so!titanicnt , extranho á mâ-
lisar• vcmade rev Rada pela « j• o-
Ora gastando-se .1 s ?;  contos l  Flla m _s►lio o dá a 

do ertlpresomo só no ( lific'o e 
harC• h r. 

Toda a gent-, sabe que o 
sr. dr. Ionteiro se considera 
Chtf dizendo, até, que: a" 
Folha» es)aí ás suas ordens, 

Phias j)'oteririaem toro quo 
não d i,-0,i 1 ) gar a duvidas. 

Que o grupo - da villa e 
qua;i t,)Jo do •ub cli--1'e, é 
cok.i m.lis quL sawja. 

S ! entre os ; r;. dr. Fa'i.t 
e Visconde dal, Fervençat ha 
troca de amabilidade, pc•.so-

aesr i-so é p oprio d-: pessoas -
bem eduC•A.das que nlante, i11 
@at s' as ini.lhore, r•lai,,•;j_5 

lOh aì algl ICUI )lllal Ol}) L U1nal CIn ad31111'a•'Cls 1dC'laC• ele I'C- tesC' dCfC'lal. BC -M sci g11e,•ePn- ra arrenlat:td.) ¡• ) 1. isto si1) G`)I5aS entre $, 
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es.`', nem a «Folha» nem dos seus papei:. Ainda que 

nós, temos o direito de que-
rer saber. 

Po'i i.:amente o sr. dr. Fa-

ria recebeu da canïgra pro-
gressista tantos ou mais fa-
N-ores do que o nosso mais 

graduado correligio_lario. 
0 pago d'es•es favores 

não é das pro-
vas de lealdade da parte do 
chefe, in domine, como por 
ahi se d'z, do partido rege-

i nerador local. 
Mas, apesar de tudo, o Sr. 

dr. Figueiredo de Fari i era 
incapaz de inspirar a campa-
nha odienta da « Folha». 
Estamos a ver o inspira-

dor. 
Coll.:ga, sabe que mais 

--quando o inspirador lhe 
apparecer a in, ia-lo, leia-

-'lhe o penultimo periodo da 
local d: sabbado passado, e 
diva-lhe que.-. escreva tile. 
Não querermos terminai' 

sem transcrever.—.«o SI, ,dr. 
Faria, muito a contento de 
todos osregeneradorez, con-
tinua e está no seu l-o <to de 
chefe do pal-ido i o enerador 
local.» 

Está, parece que sim, mas 
a fingir. Agora muito a 
contento, oh ! collega, essz é 
fo' t s. 
Cá sabe-se tudo ! 

i 

i 
1 venero. 1 Illente' btise.u. ao) intei—oi• do E' um sentimento, um inci- t 

dente, sobre que se reconsti_ predio, já eul ellalninas, 
tile urna e rocha, tudo tratado ` duas filhlLs do eu IrP,'►jn reta- SI.. Jo1:Lo G:LI t 1l.lho. 
cola um delicado amór, tini riu, puis este e sufi nlulltel A,' noite vimos alai um es-
terno or carinho por esta boil•e Cilha Inais velha, encontra- tenso au-l'aial, pelo largo da 
feri i porto ucL•1 

s-o-t+-_  

Nesfa fie cariaaae 

não seja costume fazer apre-
ciações, nós pediamos licença 
e desculpa para dizer algunia 
coisa. 
De D. Elisa Viiii 1 á C,,1 to 

conhecidos os meritos (1e dis-
tinctissima amadora, repre-
sentando muito, muito bens. 
D. •íaria V. Simas illacha-

do, revelou-se-nos uni sober-
bo temperamento artistico. Diz 
muito bem, com muita intelli-
gencia, vestindo o persona-
gem, e revelando pela sua 
presença de espirito e justeza 
de attitttdes,—um perfeito co-
" ltecimento de Segredos see-
IlicOs. 

Dos actores, per•mitta-se-
nos sem of *ensa de muitos, ílue destaquemos o sr.Viscon-
e (te Fervenca, distinctissinio 
o muito estudioso amador,que, 
ém algumas situacões, mais 
►arecia um profiissiona} (te 
lrimeira plana. 
b —O resto do n•ogramnia 
'foi prehenchido peta ex."'1 sr • 
D. E'mnia Lamella, sua inte-
ressante filhinha •a menina 
iltaria da Graça e pela sua 
condiscipula, a ex.°'- sr.• D. 
ltosa \iaciel. 
A primeira esteve bem á 

altura dos seus justos creditos 
de professora, quer nos nu-
nleros que executou, quer no 
aproveitamento demonstrado 
pel Ls sua; discipulas.. Estas, 
tocando a par d•.t mestra, dei-
xaram a inelhor iIilpre,• ão, 

mostrando o quanto 0-'. seus 
nreritos pessoaes auxilara.ril 
o ensino que Ihes foi ministra-
do. 

Ilouve mais dual. poesias de 
Guerra Junqueiro e Thomaz 
Ribeiro, respectivaniente re-
citadas a prinior pelos srs. 
Visconde do Fervença e An-
torllo ('Azevedo. 

iNIU.e 5imas ittachado reci-
tou t:unbem o «Mintieta», [(te 
Gonçalves ('respol, ouvindo 
muitas palmas. 
Abriu o programma o dis-

curso ato sr. presidente da 
Cainar•a, dr. Augusto \lorltei-
ro. sendo inflito applaudido. 
A orchestra continuou reve-

lando progresso. - 
Foi, enitirli, unta festa que 

a todos deixou as melhores 
recordações, vendo-seos cama 
rotes uai•neeiclos de gentis e 
elega1 cites clamas. 

tncenaio 
- •a patsSa(IiL fhltllta- Cl1'1t 

h;las 11 horas da nuite,iila-
Illfestoti-se lllcendio, I1a rua 

do Bom Jestis da Ct•uz, d' 
esta -, illa, no predica pel•ten-

l•ente agi) •r. NIzuioel Vicente 
Fel rei11L, e, por este e sua 
1,'amilia habitaLdo. 0 predio 
ardeu todo. 

Feliz ti nlïo h011.Ve 
desastres pese ►fies a 1a111e11-

AVISO 
11 aaminis`raçdo ao «Commer. 

CIO fie Oarcel[osu previne os as-
Signanfes a'eSte jornal- fie que 
Mxou fie ser seu emppregado, o 
tupographo Cusloaio 7osé perei-
ra, d'esfa ni[[a. 

 o11   

Dr. Ronue[ra Soufo 

--Com suas ex.m•5 esposa e 
filha, regressou,na terça-feira 
ultima, a esta villa, o sr. dr. 
No, tleii'a souto, iliustre juiz 
de dar' nto desta corllarca. 
O iiitegerrinio rilagistr•ado, 

que, corno aqu1 noticiainos, 

softreti, em Lisboa uma ope-
ração que, fclismente, teve o 
melhor exito, encontra-se ja 

restabelecido, com o chie mul-
to folgamos. sua ex.• re-
gressou magniticamente dis-
posto, tendo reassumido, na 
quarta-feira, , as furacões do 
seu elevado cargo. -Na « ga-
re» do caminho de ferro 
aguardavam suas- ex.,' muitas 
damas e cavalheiros desta 
villa. 
Cumprimentamos suas ox.•4 

e felicitautos o sr.dr. Nogúei-
ra Souto polo seu restabele-
cimento. 
-------•.moi-o•t • 

—Raras vezes tem o loca-
lista barcellense oecasião de 
noticiar festas, que tão bem 
impressionassem comoo e•l•c-
etaculo de domingo ultimo,em 
beneficio das vietimas sobre-
viventes da horrorosa catas-
trophe do Ribatejo. 
A nona villa, que ,teto pouco 

interessada parecia, soube 
desfazer uma suspeita que,dia 
a dia, se ia avohimando e 
crescendo. 
E, •e por um lado demons-

trou chie bem sabe cumprir os 
seus deveres de solidariedade, 
por outro lado fez radicar, no 
espirito ele quem assistia á 
feita, o convencimento de que 
pos•uimos elementos de priL 
nieira ordem, e o desejo de 
aproveitar alais essas activi-
dades intelligentes, servidas 
por obsequiosas boas-vonta-
des. 
—0 espectaculo constou ele 

duas peças de theitr'o: «.•s ro-
ra• de todo o anno» , [(te Julio 
Dantas), e de unia traducção 
franceza «Duas licões numa 
só», ambas pela primeira vez 
representadas em Bareellòs. 
A primeira é uma delicada 1 tar, e poderia 1111v c-aos, se 

filiárana,inuito de JulioDant-as, I giuido dizem, se tu2s ti isi-
entre. nós inexcediveI no 1 ilhas l•,ir► fosselrt, rapida-

Foi regre_ éntada pcllin: ex."'-g 1 • fina-se a•Iue11:L hc►r:L oral 
sr." I]. Elisa "írlha e D. )\la-; lial'cellinhos, a vêI' o arraitil 
ria •-ictoria 5imas :Machado. i cie S. Juí-o. 

nS fes'as fie S. 'lodo 
—I?stiveit.111 muito Itlzi-

d;ts as festas que se realisa-

raIll, ao S. Jolto, Il'eSta \'ll-
la e em Bart,ellinllos. 
As cruas coinrnissóes des-

p'c1u•ani-se a v111éi'. 
0111a11 teIllpo não c,o1l-

séiltitl que na quartil-feira 
se culuprissein os program-
nlas. Apenas as I uslcas 

percorreraali as 1-nas da villa 
o de Y.11.cellinhos e os «Zés-
pereiras» atordoaralil os ou-
vidos dos barcellenses. Ain-
da assirri, c'•oln o Inall tem-

1) ►, se rea.lisoll eira I3arcelli-

nhos o torneio P1,01110\ ido 
pelo Sport Cl ub Barcelleitse, 
sendo os pl•elnios 1Lssiln dis-
tribuidos: 

1 o--flo sr. Visconae ao yervenCa. 
2.°--no Sr. 30rge McDeao. 
3.—110 Sr. Miguel Iftaceaa. 
41.,--no Sr. Eauor59 Inartins. e 
5.••-Alo Sr. Joaquim Vinagre. 

\a rltlillta-feira é que se 
ctl'ectuou tudo. 

Pelas 4 liol.as e ureia cia 
t;n-de, reidisou-se a batalhaL 
de fli)I•CS, nesta villa, que 
esteve 1LIIInlaclissilna. •• 
noite, u arraial, que erati d' 
lida aspecto linde. A banda 
dos Iiossos volulltarios tocou 

uni lindo veper•tol'io. 0 tc> f 
Cl'a 1':LaC►a•'Cl. 

1:111 Barc-ellinhüs, tombem 
pollis !i• e niciã*da tarde, se 
realisotl :> re•llta, g:Lnhando 
pl'CI211oS: O 1. o e 9, o U si-. 

Jüa,luilll d'.•ra,ijü, o 3." o 

Ponte e 11a•eal do rio. El-a- ele 

ef eito. 0 filgo acluatieo, do 
distincto altista Deveius, do 

A segunda é uma peça l Tudo ardeu, corno já dis- Porto, fi ►i osplendidü; o do 
franceza. L, se como parece , ( se111os, C se I11ïO fosse o t1-,t- l ar, muito bom, 
deixa algo d , < < ► <i cs•j.lr, m<tl• ; }r<tlllo de Iuc;l,lis,Lr.; tu feito 
ainda depois de transplantada. 1 > 

E' pequena; bela, rias... i Pelos bolnboiros co111 a co-
a(lui não é lugar para criticas. I opera,,l)o d,►, popul u e•, p 1. 

Foi representada po:- rafo- i t- -to tel•ia o Incenclio vedu-
ririas senhoras e pelos rld0 a c111l1iS Outras casas 
srs. Visconde da Fervença, ! gt1C lhe f ìca\ala Ill11taS. 
Antonio Albino cl'Azevedo e 
Eduardo _Martins. 0 predio incendiado esta-
Todos os amadores foram; ti1t seguro na « Nova Cr.►ttlirL-

çol'reetiSSinio• 11U (IC•CII1pC11hU ` 1211111 Doui-o. 

Recro[orafa 

—Falleceu ha dias, na fre-• 
guezia de S. Martinho de Gal-
legoq, o sr. Manoel José AI-
ves de Campos,irmão do nos-
so res >eitavel amigo sr. Joa-
gttim da Silva Campos, abas-
tndo proprietario e capitalista, 
residente em Braga. 
0 finado era muito bem vis-

to na sua freguezia pelo seu 
caracter c qualidades de tra-
balho, sendo o seu fallecimen-
to deveras mentido. 0 funeral, 
que teve numerosa concorren-
cra, realisou-se n'aquella fre-
gueria; desta villa, foram as-
sistir, entro outros, os seguin-
tes cavalheiros:— (Ir, Z-ieil-a 
Ramos, Conlmendador Coelho 
Gonçalves,Antorrio Guimarãe 
José Joaquini da silva, Marti-
nho de Faria, etc. etc. 

A' fa.miha enlutada,. e espe-
cialmente ao nosso amigo Sr. 
Joaquim da Silva Campos, 
apreseIltarnos sentidos peza-
mes. 

—Tarilbein se filiou hontenl, 
na freguezia de Viatodos, o 
sr. Joaquim Pereira Barbou. 
estimado proprietario d'aquel-
la freguezia e cunhado do 
nosso presido amigo sr. ,ioa-
quim José d'Oliveira, digno 
pharinaceutico e proprietario 
na mesma freguezia. 
O funeral teve logar hoje, 
t ral eni 'iatodos, co inflita corl-

correncia.D'aqui foram aquel-
la freguezia assistir ao enter-
ro, os srs. dr. N"ieira Ramo-•s. 
Coniniendador Coelho Gonçal-
ves, José Alves de Faria, etc. 
Os nossos pezanles :í fanai- 

lia enluctada. 

Bapfisaao 

'yoi bfiptisaao, Domingo ultimo, na 
Egreja niatri3, o tiihinho Do nosso 
aLtincto amigo, Sr. ar. Mattos Craca, 
muito habil clinico. Soram pasiinhos 
o ex. S . Dr. Miguel pereira fia Silva 
e a ex: - Sr. D.nmetia hui3a De liìaftos 
Craca, após Do neophito, que recebeu 
o nome De Irriguei. 
preJaiu é ce. imonia religiosa o 

nosso presaao amigo reD. Padre Tln-
tonio pies õe Viilas-boas e assisti-
ram as tamilifis Paes e M111fos Ct aça. 

  t-o-eme----

«0 Correio fia Roife►> 

n este nosso Misfincto coilega ao 
capitel agradecemos a transc,ipcão 
De parte Do eCitorial Do nosso ultimo 
nt:mero. 

t-o-t — 

Varias noficias 
—Os bilhetes para a oxcurs:io a 

Sanr` lavo de Comi ostcl a, Pc drm ser 
pedidos ao sr. Aure:io Ramo --, que da-
ri tambem ird-caçóe:. 

—Hontem, rosou so nD tomplo do-
Bom Jesli> da Cruz uma- missa com-
memorando o 30.° dia do fallecimento 
cio Sr. Jo ,o Botoih,) da Silva Cardoso, 
mandad.t dir.- r pc r a f . rnili i do cz 
tiueto, que foi muito con,:orrida. 

e-o-t 

SIMUR 1511M 
—\Q proximo domiu;o realisa-se 

nn santa► Casa da ltisericordi t a foi§ 
tividade de janta Isabel. 

Pela mai.h-i lia missa cara tada na 
Egroja e do tarde estará em exposì-
Cz > o 11 'sA tal e ABN-lo, t •caudo na 
C•rea a excellente banda dos vo!unta-
rio3. 

laia a tlïa 
osta festa tocaraúl as 

musicas de Vicias e a ela Of- &'NM anhos: 
ti(-•ina, cl'esta Nilla. tio)'?, o sr. nntonio De maceao Mar-

tinS teima. 
1': lì u firo assilli , festas Dia 29, o Sr. flugusto 8o tutiato 

dt S. 10 Lo. Todo o pio- i ao:; Int ó seis ira. José Beile3o fia 
drauli111L se cumpriu, nas * Costa De himeiaa •errfi3. 
cí ia.s festas, e estas foi•a1111 1 Dia 1 De Julho, o sr. huciano fia 

51108 Campos. 
I1laLis vistoSlls d0 ( filo- tia es- i Dia 2, o Sr., Deifino pereira Estepes. 

—EstiDeram fim B figa os srs. ar. 
Bigueìreao De usaria e bomingos fie 
Sigueireao: e no }porto, o • r. nibino 
peite, redactor fia „solha ha 1iïanhb" 
— COM sua (!X-"' esposa, partiu ha 

Dia3 para o Cere3, o sr. nntonio Tho. 
ma3 u'fïraujo. 
—E• nesta Diila, em casa fie seu 

irmiio otá sr. ar. Pinto Ribeiro, Digno 
Delegado Do procurador Regio D'estrl 
comarca, a ex.— Sr., D. Cecilia pinto 
Ribeiro. 
—E-teue no po. to o nosso presaao 

amigo e coilega, Sr. bui3 Yei ra3. 
—Vimos n'esto Diila o no.,--o patri. 

cio Sr. nialor Domingos Beile3a aí, 
Costa. 
—Esteoa n'esfa Dilia o nosso amigo 

sr. Dï. niberto De SeptllveDa, Digno 
aDoogaDo e notatio em samaiicào. 
—COM pouca Demora esteve nesta 

pilla, no ultimo Domingo, o nossa res-
peitapel amigo, Sr. abt•, flnfonio Bera 
fiando Paes Viilas-boas, Digno Prega-
Dor Regia. 
—EsieDe em B figa o nono iiitistro 

amigo Sr. ar. Vieira Ramos, Digno ao-
pulado Da nacão. 
—Vimos aqui o sr. ar. Vieira d 

flraujo, O0Dogaao em Diana ao Castel-
lo. 
—Com sua ex.— esposa esteve n'es, 

ta villa o Sr. ar. Hitredo o'fllmeida 
9aDllgaao no Porto. 
—Com pequena Demora esteve n'es, 

ta Dilla o Sr. Conae fie n3eveoo, ilius-
Ire Deputado fia nacão. 
—De visita à sua familia está nes-

ta pilla o nosso patricio, sr. &ernanao 
fia IlliranDa 119i5, socio ae uma im 
portante casa commerciai ao pare,-- 
Brtl3Ìl. 

—Partiram para o Cem o Sr. Ma-
noel Ramos De Paula e esposo, e a 
Sr ,• D. There3a D'Oliveira Beneviaes 
e filha• 
—Esteve nesta D`lia o Sr. Srancis-

co Birbom Solto Maior, De C31aireio. 

ANNUNCIOS 

ANNUNCiO 

No (lia quatro do pro-
ximo futuro mez de Ju-
Illo, por 111ioras da ma-
nhã, tela de proceder-se 
tio tribunal Oeste juro, á. 
arrematação (aos seguin-
tes generos de consumo: 

--2!t Hectolitros e 35.1 
de milho branco avalia-
do el]] 132 )'eis; 
—1 Hectolitro e 26.1 de 

feijão branco, an]arello e 
metido, avaliado em reis 
0,•0 -0; 
—33 hectolitros e 3U 

de vinho, avaliado em rs. 
60;5012; 
—90 duzias de palha 

ffiillia, avaliada em reis 
6"300. 
Os quaes são a impor-

tancia dos rendimentos 
dos bens penhorados e 
arrematados aos execu-
tados Joaquim da Costa. 
Valle e mulher, de Cha•--

rente,na excução que lhes 
inove ))Manoel Joaquim 
DominoruesWOliveira Ju-
pior, de Gneral. 

Pelo presente são ci-
tados quasquer credo-
res desconhecidos dos 
executados, para falta. 
rem aos termos ela exe-
cução e ire ouviroiii tis 
Setas direitos. 

Barcellos, 23 de Ju-
filio ele 1909. 

Verificado, 
O )aliz de direito 

N. Souto. 

O escrivão 

1fa110eI Cardoso e Silva. 
4 



C• Cc,ixhmliercio Cte "arcellos 

LOJA DO POVO 
DE 1(Dao Cie S011sa 

Rua D. Antonio Barroso—Barcellos 1 
  • ,.if'u 

Magnifico sortido 
gontles e. casimiras de 
casaca, frak e palletot. 

Rica collecção de phavitasias para vestidos, etc. 

Flanellas, chitas, morins, panuos crus, riscados, etc-, etc-

CoìtipleEo sortido c1,e niiude•as e tecidos ?lar'a forros 

NINGUEM+compre sem ver o sortido desta 
que tem por norma: 

Vender barato, para vender rguito 

BIBLi0THECA DE -EDUCtçÁ0 
NACIONAL 

As mentiras tC'envcncio-
nacs da fossa Civilisa-
çao 

Pov• Max 1'ordau 
Traduceão de Agostinho Fortes 

de flaneilas pretas, piquets, dia-. Publicação mensal ele 
cúr, para fatos de sobrecasaca, elegantes roluunes de200 

paginas • Pela insi nifi-

cafite quantia de 200 1, 
eIn brochura e 300 reis 
encardenaMI1 Por tão 
insignificante quantia não 
se 1nStrue quem leão 
quer. 

Condições Xassib viatura 

Pàgamento adeantado por 
vale do correio ou em es-
tampilhas posta es Por 
carta regist_:da. 

Franco de porte 
Annó iz vols. brochados 2, .400. 
!leio anno b vol. » 1 azoo 

Avulso zoo reis!! 

Anno iz vol. ene. 3;5Goo 
Aleio anno ti vo]. enc- 1,;,800 

Avulso Soo reis!! 

casa, 

Resta-tirante -e Salchicharia 
DE 

ANTONIO WOLiVEIRA MATTOS 

—l;al'cellos 

Presuntos, chouriços, salpicões e paios—de -Ielg iç•i, Lamego o 
Apn-ite,lo; presunto e carne fresca_ de poro, fiambre e salame; gaei-
jo cia Serra, Crai es, S. Caetano, Rabaçal e Papel; azeitonas, ervi-

lhas, conservas de Espinho, sardinhas em azeite, manteiga, piekles e 
tomates, manteiga cie Deu Cliristi •Vianna do Castellu); ananaz, ba-
nanas, doe cio Brazil (abaca,:itis e goyabada), pasteis (te dô, e, la-
ranja, bolacha -Maria, tosta o biscoutos pata eliá; azeite da Villariça 
a 360 rs. o litro, azeite dÁ Brandão Gomes, finissimo azeite de Mi-
randella para vender a retalhu. Especial café moldo a 720 rs. o !ti-
lo, chá r-eto e verde. 

Vinho da Quinta elo sr. dr. Ramos a ao e 4o reis o 
quartilho, vinhos verdes e de meza da R. C. Vinicola:— 
allmentar, Dáuro, leve, branco, Ermida, gasoso, cham-
pagnes e tudo mais que é dado a uma salchichas a bem 
montada, assim Cimo esta. 

º4e4•4eCc:CeCcC ó •G•e4•4eQa9u4eQeC 

PlIARMACIA 
DA 

santa e Real Vasa da jNIi,1;•erleOrdia 
da Bareellos 

E cif gcáo El ® •[•o sg•it ••1 

A' venda em todas as 
livrarias, correspondell-
teS de provincia e lio edi-
tor 

]Director—Avelino Avres Duarte, pliarmaceutico de 1- x classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
neceln !unia boa pharmacla. 

A , encla de seguros. 

Y1 )0  1-k•1 -0  

X11 •'1'R1 C •1 e 14o Oa-1'1d 
•a••Tias •lg••.•••.a, 

• rZeP•'a R•I•fl7L®•• 

Q Pharmaceiilico 

nu-a IBaa3onaa de Freitas.— :4era'lço persaaazrente 

erlbel d'Al rvieida 
Rua do Alecrim, So, R2-1_isboa 

n 

i 

Gninides Aria 
de fazelidas 

io 

Pede-se a attenÇão do 
e ras.° publico para a lei-
tura do auntincio abaixo, 
dos unieos ateliers daí 
i:nt:rop:n. ártisticos, a arte-
a.ecºnida, cova gticin nitt-
U.tacnl pode competir em 
vista cio conjaucto dos 
(Mitos. d'endeeido todos os 
ai- igNós por neetade dos 
preços de qual(Iucr Outra 
casa 

A unicca fabrica 

DE 

0 mais importante estabelecimento 
do l ilxho e cale mais barato vende 

Largo da Porta Nova e Pua Bal jorra de Freitas 

(late lia completa na ;lat-
ropa ena 

&&&W-0WÇ& AVI 

p til cr ri sa ores 
Sulfato—Enxofre 

Na antiga casa MARQUES rua D.:•iltonio Barro-
so, antiga. rua Direita., alem cie ferragens, tinta vidros, 
carv,,to, ferro e arame pararamadas, vendem-se l[Datls-e. 
risadores nacionaes e estr.ingeiros de todos os aucto-
res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, sttlllato 
de, cobre, enx4>trc em pó e pedra, e outros artigos tudo 
cie primeira qualidade, e preços sem conlpetencia. 

31altoel •Ioayttiltt Coelho GonSald'es 

(S UCCLS; OR) 

A NIODA ILIjUSTRAflA 
Jornal das .F.,--mi 1<as 

Publieação Semanal 

Sellos eni bran 1 
co para rr-p:ir-
tições e eompii-

•; nliias, carim-
.-• bos ele metal, 
i borracha e pa-
- raJacr•, nume-
; radhres, tim-

bra-eira a cores 

(Directora—U. Lcottor •≥ a1don.:do 

Esplendido jornal de modas contendo, em ma.gni-
ica.s graVtlras a preto e colori-las, tod.is is no\idades, 
enl ch,lpeus, totlettes, phantasias e confecções tanto pa-
ra senhoras corno criai nas. 

Mlilcleã coi-tados em tamanho natural. 
Ç•>da uul•lero da !ioda, Mustrada» é ac•,oinpanll.z-

do de, um numero. do « Petit Eclkp de L, Broderio ,), jor-
°a,p„;.•` ouro, relevos, nal e` l)CGi il de bor&idos eili todos os gellei os. 

monograminas e brazões, prensas, ba- 80 o 100 reis per semana, no acto dati entrega. 
1ancés, eliii}ios, alfites para sellar Asslnn i.-sC em todas a5 11\•1 arcas e lia do editor 

i clmnibo, fabrica tte cli ipa, esinalt:idas 

Doposito.de- próductos chim, cos e phttrmaeeuticor,nacionaesees 
tran•cires— aguas ini:terao•—A'tgalias—Fundas—Seringas—Irriga 
dores—Tlierniometros--lttitas outras especialidades. 

Completo sortido do tintas, oleos, alvaiades, vornizes, pineci& 
e C. O'i,C.--1C•`lietCl:tC1C t10• pt'..eá,— I'R <<'Cr S<1C•Oi'CS QOS 

arccteres. - 

em metal o ferro, gral fira em pedra c 

pIli•t 1'lipeiaria F r,a•rns. biin gra l Allllba casa. BG tland Jos ]Insios cens a»neis. Litngrapbia, ' 1 •• p•,gr:i -, ) 

trab:tibos snperiore=, et:. e a cs•.a :\. (tua Garrett, i5—LISBOA 
L. 1'1.I:IRk. gravador o qual tem fei-
to viagens rue estudo :i Alleinanha, 
Anstria, França, Inglaterra, o, gratule  . wi r 
L.\SA de inti'tn artigos, aonde em- 
prega as as ou-
tras reunidas c]o pqiz, \Iandain so, as c omp 

,1111.m .  de elicolnnlell(la9 pala a provilici:t à eo. 

ança, por isso podemfaz.r ns 
pe(liiloe, ]o tudo que vv. es. drzeja- t 
real, para lho serem remettidos sem •a(•  e•'i1 i d d e , à 
demora. 

A. L. FRElrr-GRAVADOR %ociedade ano2-w-nia de respo.ps.ii3i &i(iaeic i:tt;<i ti:a(&a 

mais artistas qne tìtd 

49-11- a OG*, reta da Victoria, 

,(luta do tenro. 15S 
a 

Tei.ephotte, 0d• —•,? NUO.ti 

adresse tele-rapliico—hRIERF 
aR compras supe- •UI'eÇCS rasoapeis. Tém abeliteS em todas as localidades da 

rioìes a S•t) reía,. n frog«ez pode re- •J1.OI)Z11L'fa d0 lllinlio. 
gnesitar uru kah,.mia1•lo-eli-ol»o pata 
ecerip Séde em Bi-ara, torìu com bloque. • 

• 


